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Capítulo Um

			 

			Lexie Wyndham olhou para o relógio, saiu a correr das cavalariças e entrou em casa, em Massachusetts, pela porta das traseiras. Tinha estado a cavalgar mais tempo do que pensava, mas ainda lhe restava tempo suficiente para preparar-se.

			Sentou-se na cadeira ao lado da porta e começou a descalçar as botas de montar. Ao ouvir alguém a tossir para se fazer notado, levantou a cabeça e viu o mordomo, que estava a observá-la.

			– Posso ajudá-la, menina?

			O mordomo tinha uma expressão estóica, um par de flácidos olhos cinzentos e uma, ainda mais flácida, papada.

			– Não. Obrigada, Stanley – ele oferecia-lhe sempre a sua assistência e ela recusava-a sempre, era assim desde que ela aprendera a cavalgar. Por fim, tirou as botas e deixou-as cair ao chão.

			Ao ver que Stanley não tinha virado as costas, como fazia sempre, Lexie voltou a levantar a cabeça.

			– A sua mãe tem estado à sua procura.

			Suspirando, Lexie iniciou a tarefa de descalçar a outra bota.

			– O que é agora?

			– O seu… príncipe chegou.

			Lexie ficou imóvel por um momento. E Stanley, contrariando o seu profissionalismo de mordomo, permitiu-se uma expressão de desagrado. Não lho tinha dito, nunca o faria, mas Stanley achava que ela e a sua mãe estavam a cometer um erro.

			– Adiantou-se – comentou Lexie, deixando cair a outra bota ao chão.

			– Acho que foi um mal-entendido causado pela mudança de secretária da sua mãe. O príncipe parece pensar que vai com ele esta tarde para San Philippe.

			– Mas… e o jantar?

			– Exacto.

			– A minha mãe explicou-lhe?

			– Provavelmente. Vai-se embora amanhã de manhã como estava planeado.

			– Céus…

			– Exacto.

			Percebeu um ligeiro brilho travesso nos olhos de Stanley e teve um pressentimento de que o mordomo lhe estava a esconder qualquer coisa. Decerto o descobriria mais cedo ou mais tarde.

			– Onde está?

			– No campo de críquete.

			– É melhor ir lá – Lexie levantou-se e voltou costas para sair de casa, mas deteve-se ao ouvir Stanley tossir outra vez.

			– Não devia arranjar-se antes de ir?

			Lexie olhou para as suas calças sujas de lama e soltou uma gargalhada.

			– Sim, acho melhor! Obrigada, Stanley.

			O mordomo inclinou a cabeça.

			Trinta minutos mais tarde, com um recatado vestido de Verão, sentou-se numa das cadeiras do caramanchão. No braço da cadeira contígua à sua estava um casaco escuro e não conseguiu resistir a acariciar o cabedal e o extraordinariamente macio forro de seda.

			Afastou a mão e voltou a sua atenção para o jogo de críquete que parecia estar a chegar ao fim. Só estavam duas pessoas na relva: Adam, de ombros largos, que estava de costas para ela, e a sua esguia mãe. Pela linguagem corporal conseguia ver-se que Antonia estava a perder… e ela era má perdedora.

			Surpeendida, viu Adam bater com o bastão na bola dando um golpe demolidor que deixou a bola da sua mãe bem longe de onde ela a queria. Embora não esperasse que Adam se deixasse vencer, pensava que podia ter tido algum tacto. Considerava-o um homem muito diplomático e, normalmente, conseguia agradar à sua mãe.

			Adam cumprimentou-a e deu meia volta. Ao vê-lo de perfil, Lexie conteve a respiração com uma expressão de incredulidade.

			Não, não era Adam Marconi, príncipe herdeiro de San Philippe, mas o seu irmão, Rafe.

			Lexie corou.

			Rafe, na outra ponta do campo de críquete, virou-se e susteve-lhe o olhar. Depois, devagar, inclinou a cabeça, mas, mesmo àquela distância, conseguiu mostrar o seu desagrado com um esgar.

			No entanto, não era apenas ele. Ela também não queria ver Rafe.

			Numa tentativa de recuperar a compostura, Lexie recordou-se a si mesma, como a sua mãe costumava fazer, que ela também possuía sangue real nas veias: os seus antepassados tinham reinado no pequeno principado europeu de que o pai de Rafe era o actual rei. Uma Wyndham Jones não perdia nunca o controlo. Em princípio.

			A surpresa por ver Rafe deu lugar a um sentimento de desilusão. Adam, o seu príncipe, não aparecia pessoalmente, apenas o seu libertino irmão. O príncipe playboy, como a imprensa lhe chamava. Ou, como ela preferia chamar-lhe, o príncipe rã. E a rã não tinha nada a ver com as suas feições, Rafe era um autêntico Adónis.

			A sua mãe viu-a então e abandonou de imediato o jogo, começando a atravessar o campo, decerto a convencer-se a si própria que tinha estado prestes a ganhar. Rafe seguiu-a.

			Lexie cerrou o queixo, mas, quando chegaram ao pé dela, forçou um sorriso e estendeu-lhe a mão. Rafe aceitou-a e levou-a aos lábios, dando-lhe o mais suave dos beijos.

			Durante esses breves momentos, Lexie sentiu-se completamente confusa. Esqueceu-se de como estava chateada, esqueceu-se dos seus planos para o futuro e esqueceu-se mesmo da sua mãe. Só conseguia sentir aqueles lábios quentes a acariciar-lhe os nódulos dos dedos e o tremor que lhe percorrera o corpo.

			Rafe levantou a cabeça e ela viu-se vítima do abrasador contacto com os seus olhos castanhos. Ao soltar-lhe a mão, ela recuperou os sentidos e recordou-se de tudo, reconhecendo a táctica que ele costumava usar, um jogo de poder.

			– É um prazer voltar a vê-lo, excelência – disse Lexie falsamente.

			Ele sorriu-lhe.

			– Rafe apenas. A não ser que prefiras que te trate por menina Wyndham Jones.

			– Não – Lexie abanou a cabeça.

			– Nesse caso, Alexia, o prazer é todo meu. Há muito tempo que não nos víamos.

			Lexie conteve-se para não lhe chamar mentiroso. Em parte, porque seria uma falta de educação, mas, além disso, porque ela também mentia. Para nenhum dos dois era um prazer verem-se.

			– E foi uma surpresa. Devo confessar que esperava Adam.

			Adam… considerado, maduro e um cavalheiro.

			– Sim, isso costuma acontecer-te.

			Lexie empalideceu. Como se atrevia? Fora apenas um engano, quatro anos atrás. Um engano que esperava que ele esquecesse. Afinal de contas, para um homem como ele não era nada de extraordinário. Não era nada, recordou-se ela própria. Um acidente, um mal-entendido.

			Num baile de máscaras, quando tinha acabado de fazer dezoito anos, era fácil confundir um príncipe mascarado com outro. Sobretudo, quando o tipo e o cabelo de ambos eram similares. E esse príncipe, dançando, levara-a para um recanto, atrás de uma estátua de mármore, e beijara-a como se ela fosse a própria Afrodite. E ela respondera da mesma forma. Só depois, ele tirara a máscara e, ao dar-se conta de quem ela era, afastou-se dela e praguejou…

			– Peço-te desculpa em nome do meu irmão – disse Rafe num tom quase sincero. Imagino que também ele preferisse estar aqui. – Mas assuntos do palácio impediram-no de vir para levar-te para San Philippe. Tenho a certeza que espera ansiosamente a tua chegada.

			Lexie teve que fazer um grande esforço para não levantar os olhos para o céu. «Espera ansiosamente a tua chegada». Para quê tanta formalidade? Uma vez mais, a palavra «mentiroso» surgiu na sua mente. Porque, apesar de sempre ter gostado de Adam, de saber que ele gostava dela e de que os pais de ambos faziam o possível para instigar o casamento, a correspondência entre ambos não ultrapassava o fraternal.

			Mas a situação estava prestes a mudar. Há quatro anos que não se viam e Adam ia conhecer a nova, aperfeiçoada e madura Alexia Wyndham Jones.

			– Por enquanto, infelizmente, terás que te conformar comigo – disse Rafe.

			– Oh, não, isso não é nenhuma desgraça – interveio a sua mãe antes de lhe dar tempo a responder. – Ontem mesmo, Alexia estava a falar da sua última visita a San Philippe. Não se recorda de te ter visto, não devias estar lá.

			– Estava fora, mas cheguei a tempo de assistir à festa do último dia, o baile de máscaras – um tom de desafio surgiu na sua voz.

			Um estúpido beijo por engano. Por que tinha de recordar-lho?

			– Ah, o baile, tinha-me quase esquecido – Lexie sorriu docemente. – Não me admira, tendo em conta o interessante que foi tudo o resto enquanto estive lá.

			Rafe sorriu travessamente.

			– Talvez te possa recordar, já que foi o único momento em que nos vimos durante a tua visita. Lembro-me perfeitamente do teu vestido, era vermelho e tinha…

			Lexie lançou uma gargalhada seca, horrorosamente parecida com as da mãe, mas ao menos conseguiu interromper Rafe. O vestido a que ele se referira tinha um atrevido decote nas costas. Ao dançarem, ele acariciara-lhe a pele, fazendo-a tremer.

			– Mal me lembro da roupa que trazia ontem. E muito menos a que tinha vestida há quatro anos. Quanto a recordares-me da minha última visita… não te preocupes, não é preciso. Tenho a certeza de que, no futuro, passarei lá momentos que criarão lembranças eternas.

			As palavras dela e o seu olhar pareceram recordar a Rafe o motivo por que estava ali: não para recordar um beijo que era melhor esquecer, mas para a acompanhar ao seu país com o objectivo de que ela e o seu irmão se conhecessem melhor e, sobretudo, para que Adam a conhecesse melhor. «Cortejá-la», era como a sua mãe definira a coisa. Mas só o dissera uma vez, já que isso lhe parecera ridiculamente passado de moda.

			– Jantamos às oito – disse a mãe dela. – Convidei uns amigos íntimos e alguns conterrâneos teus.

			– Será um prazer – disse Rafe num tom cheio de sinceridade.

			«Mentiroso». 

			 

			 

			Rafe deixou o casaco nas costas da cadeira do seu quarto. Assistira a inúmeros jantares durante toda a sua vida, mas o daquela noite contava-se entre os piores. Se não fosse por causa de Tony, um velho amigo de escola e agora importante advogado de Boston, a noite teria sido insuportável.

			Por curiosidade, passara o tempo a observar a mulher que esperava caçar um príncipe, a futura esposa do seu irmão, e chegara à conclusão que era a mulher perfeita para Adam: recatada, respeitável, discreta e boa anfitriã. Numa palavra, entediante. Até o vestido, prateado e sem decote, e o colar de pérolas lhe davam um ar insonso. Tinha um bom porte e curvas decentes, mas não fazia nada para acentuar os seus dotes naturais. Usava o cabelo castanho preso num laço singelo e não via rasto das desafiantes faíscas que os seus olhos verdes lhe tinham lançado antes.

			Evidentemente, estava desagradada por ter sido ele a ir buscá-la em vez de Adam. Que azar. Ele próprio, se pudesse escolher, passaria o dia a jogar pólo e a tarde a dançar com a encantadora divorciada que conhecera na semana anterior numa festa de beneficência.

			Mas o seu pai, o príncipe Henri Augustus Marconi, alegando problemas de saúde e impaciente para assegurar a continuidade da sua linhagem, decretara autocraticamente que o dever de Adam era casar-se, casar-se bem e depressa, e que a herdeira Alexia Wyndham Jones era a candidata perfeita.

			Ao princípio, Rafe achava que se tratava de uma brincadeira. A sua irmã, Rebecca, não escondia a sua perplexidade perante a decisão do pai, apesar de gostar de Alexia. Adam, sendo como era, mostrara-se reservado, a única coisa que dizia era que não podia sair de San Philippe. E ele, ainda pagando pelo último escândalo, acabava por assumir o papel de ama-seca e acompanhante.

			Pouco tempo antes de acabar o jantar, Alexia retirara-se alegando dor de cabeça e ele não tinha outro remédio do que conversar com os convidados da sua mãe.

			Nesse momento, o barulho de um motor chamou a sua atenção e aproximou-se da janela a tempo de ver uma Harley Davidson a afastar-se com dois passageiros em fatos de cabedal.

			Rafe tirou os botões de punho da camisa, deixou-os em cima da cómoda e olhou para o relógio. Uma das vantagens de ter estado com Tony era que o seu amigo o pusera ao corrente das melhores discotecas de Boston. Já que não podia estar em casa, podia aproveitar o tempo que estivesse ali.

			Dez minutos mais tarde, Rafe sentou-se ao volante do carro que lhe tinham reservado e afastou-se da casa. Trinta minutos mais tarde, estava na discoteca junto de Tony a olhar para a massa de gente na pista de dança e perguntando-se se não seria um erro estar ali. Manter uma conversa era impossível: à uma da manhã, o estabelecimento estava a abarrotar e as luzes iluminavam os rostos e os corpos dos dançarinos.

			Só uma pessoa lhe despertara a curiosidade e, de vez em quando, voltava os olhos para ela sem saber porquê. Parecia-lhe familiar e, ao mesmo tempo, não. Cabelo escuro, com um corte pelo pescoço, e maquilhagem também escura, fez-lhe pensar em Cleópatra. Dançava com um tipo alto, de cabelo farto e pele escura, talvez latino-americano, que dançava tão bem como ela; no entanto, com os olhos fechados e o seu acompanhante a observar a multidão, a mulher dava a impressão de estar a dançar sozinha.

			A sua natural sensualidade era cativante, tal como a forma como movia o corpo ao som da música, um corpo esbelto enfiado num vestido negro discreto. Mas embora o vestido só deixasse ver os braços e parte das longas pernas, cingia-se maravilhosamente às suas encantadoras curvas e à sua delicada cintura.

			Rafe não era o único a reparar nela, a julgar pelos olhares de outros que a rodeavam.

			– Quem é? – perguntou a Tony quase aos gritos para que se pudesse fazer ouvir.

			Tony seguiu a direcção do seu olhar.

			– A loira? Uma actriz, creio. Ou é cantora? Não saiu nas capas de algumas revistas na semana passada?

			Rafe viu a mulher a que Tony acabava de se referir, uma rapariga tipo Barbie.

			– Não. A Cleópatra. Um pouco mais para a direita.

			Tony franziu o sobrolho.

			– Não sei. Vi-a aqui algumas vezes, uma delas pedi-lhe que dançasse comigo, mas disse-me que não e virou-me as costas. Ao que parece, prefere os de um metro e noventa e mais musculados.

			Rafe continuou a olhar para a mulher. Algo nela lhe parecia familiar. Tinha boa memória fotográfica e, no entanto, não conseguia recordar-se.

			– Achas que dançaria contigo? – perguntou-lhe Tony. – És bom, mas não tanto. Aquela mulher é diferente. Não acho que lhe interesses.

			Rafe nunca recusava um desafio e, depois de um jantar tão chato e do aborrecimento que o esperava no dia seguinte, em que tinha de fazer de ama-seca, foi-lhe impossível não o fazer.

			– Observa e aprende, amigo. Observa e aprende.

			Na pista de dança, Rafe mal reparou nas outras pessoas enquanto se aproximava de Cleópatra pela lateral. Ela tinha os braços em cima e os olhos fechados, as suas longas pestanas acariciavam-lhe o rosto e os seus lábios sorriam secretamente. Conseguia parecer vulnerável e intocável ao mesmo tempo.

			E ele queria tocar-lhe.

			Ia dançar com ela, tinha que o fazer. Ele queria saber como se moveria colada ao seu corpo, queria saber de que cor eram os seus olhos, queria vê-la a sorrir abertamente. Queria…

			Foi como se lhe deitassem um balde de água fria quando a reconheceu.

			Alexia.

			Não, não podia ser. A passiva e aborrecida Alexia estava em casa, na cama com dor de cabeça.

			Mas sim, era ela. E, entretanto, também reconheceu o tipo alto e musculado. Um guarda-costas. O que não sabia era que raios estava Alexia a fazer ali e o que devia ele fazer. Deixava-a e ia-se embora ou tirava-a dali? Não era responsável por ela, mas…

			Um tipo aproximou-se de Alexia.

			Rafe lançou um olhar ao guarda-costas, que o reconheceu imediatamente. Então, com um gesto, indicou ao guarda-costas que se encarregasse do indivíduo que queria dançar com ela. O homem assentiu e deu um passo para o lado.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Fazendo um esforço para não cerrar os dentes, Rafe observou Alexia a dançar. Aquela mulher que, perdida na música, se movia tão sensualmente não era a mesma mulher tímida com quem jantara.

			Estava a enganar toda a gente.

			Rafe não queria saber de mulheres que fingiam ser uma coisa e eram outra completamente diferente. Ainda arrastava sequelas do seu último encontro com esse tipo de mulher.

			Estava quieto, de braços cruzados, quando Alexia, por fim, abriu os olhos. Viu a sua expressão de horror ao reconhecê-lo, expressão que ela se apressou a disfarçar com um falso sorriso.

			– Lamento, mas não danço com outros homens – disse ela, pensando que ia safar-se daquele imbróglio. E, sem esperar resposta, deu meia volta e tentou afastar-se.

			Mas não chegou longe. Rafe atingiu-a à beira da pista de dança e, pondo-lhe uma mão no ombro, obrigou-a a parar.

			Alexia girou sobre os seus saltos.

			– Vai-te embora – disse, com uma energia que o surpreendeu.

			Rafe baixou a mão até agarrar-lhe o cotovelo. Depois, inclinou-se para ela para que pudesse ouvi-lo.

			– Não. Podem surgir problemas se ficares aqui. É minha responsabilidade assegurar-me de que chegas sã e salva ao meu país.

			Nesse momento, o guarda-costas olhou para Alexia, e ela encolheu os ombros.

			– Não te preocupes, Mario, está tudo bem.

			Quando o guarda-costas se afastou uns passos, Rafe aproximou-se ainda mais dela.

			– Pode saber-se o que estás aqui a fazer?

			– O quê?

			Alexia tinha-o ouvido, estava apenas a tentar pensar na resposta que lhe ia dar, até questionando o facto de que lhe tivesse feito essa pergunta.

			Rafe aproximou-se mais dela. Um milímetro mais e os seus corpos tocar-se-iam. Aqueles formosos lábios cor de cereja estavam firmemente fechados. Conseguiu sentir o seu perfume e também sentir o calor que emanava do seu corpo. Afastou-lhe uma madeixa daquele ridículo cabelo negro, muito menos bonito que o seu castanho natural, e aproximou os lábios.

			– Vamos falar para o meu carro.

			Ela ficou tensa.

			– Não há nada a dizer.

			Um indivíduo passou ao seu lado e, acidentalmente, empurrou-o, e ele empurrou Alexia. Agarrou-lhe no cotovelo com mais força.

			De repente, os flashes de umas máquinas fotográficas encadearam-nos. Ele apertou Alexia contra o seu peito, escondendo-lhe rosto ao mesmo tempo que virava as costas às câmaras que continuavam a disparar.

			Maldição, os paparazzi. Supostamente, não lhes era permitida a entrada naquele local, pelo menos era isso que Tony lhe tinha dito.

			Rafe voltou a cabeça. Ali estavam três indivíduos com câmaras focadas em direcção a uma actriz loira. Infelizmente, Alexia e ele estavam no caminho deles.

			– É evidente que temos que falar.

			Nesse momento, os seguranças da discoteca dirigiram-se aos fotógrafos. A Barbie e o seu grupo protestavam aos gritos, mas ele tinha a sensação de que aquela mostra de indignação era fictícia.
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